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FAZER A DIFERENÇA = I 
 

 “ Então, enquanto temos oportunidade, façamos o bem a todos, mas 
principalmente aos domésticos da fé. ”. Gálatas 6:10. (Versão Revisada, 11ª Impressão,1995, 
Imprensa Bíblica Brasileira, Rio de Janeiro, Brasil).  

“Uma professora de determinado colégio decidiu homenagear cada um dos 
seus formandos dizendo-lhes da diferença que tinham feito em sua vida  

de mestra. 
Chamou um de cada vez para frente da classe. Começou dizendo a cada um 

a diferença que tinham feito para ela e para os outros da turma. 
Então deu a cada um uma fita azul, gravada com letras douradas que  

diziam: "Quem Eu Sou Faz a Diferença"..  
Mais adiante, resolveu propor um Projeto para a turma, para que 

pudessem ver o impacto que o reconhecimento positivo pode ter sobre 
uma comunidade. 

Deu aos alunos mais três fitas azuis para cada um, com os mesmos  
dizeres, e os orientou a entregarem as fitas para as pessoas de seu 

conhecimento que achavam que desempenhavam um papel diferente. Mas que 
deveriam poder acompanhar os resultados para ver quem homenagearia  

quem, e informar esses resultados à classe ao fim de uma semana.  
Um dos rapazes procurou um executivo iniciante em uma empresa próxima, 

e o homenageou por tê-lo ajudado a planejar sua carreira. Deu-lhe uma 
fita azul, pregando-a em sua camisa. Feito isso, deu-lhe as outras  

duas fitas dizendo: 
"Estamos desenvolvendo um projeto de classe sobre reconhecimento, e 

gostaríamos que você escolhesse alguém para homenagear, entregando-lhe  
uma fita azul, e mais outra, para que ela, por sua vez, também possa  
homenagear a uma outra pessoa, e manter este processo vivo. Mas 

depois, por favor, me conte o que perceber ter acontecido." 
Mais tarde, naquele dia, o executivo iniciante procurou seu chefe, que  

era conhecido, por sinal, como uma pessoa de difícil trato. Fez seu  
chefe sentar, disse-lhe que o admirava muito por ser um gênio 

criativo. O chefe pareceu ficar muito surpreso. O executivo subalterno 
perguntou a ele se aceitaria uma fita azul e se lhe permitiria  

colocá-la nele. O chefe surpreso disse: "É claro." Afixando a fita no  
bolso da lapela, bem acima do coração, o executivo deu-lhe mais uma 

fita azul igual e pediu: "Leve esta outra fita e passe-a a alguém que  
você também admira muito." E explicou sobre o projeto de classe do  

menino que havia dado a fita a ele próprio. 
No final do dia, quando o chefe chegou a sua casa, chamou seu filho de 

14 anos e o fez sentar-se diante dele. E disse: ...” (Autoria desconhecida- continua) _adaptado 
com texto em eígrafe_edsonbvalerianp_07012024. 

 

 


